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Proporcionar o desenvolvimento de novas
tecnologias e metodologias relacionadas à
logística. Esta é a proposta do Centro Tecnológico
de Logística Integrada - CTLI, que acaba de ser
inaugurado em São Paulo, SP. (Página 10)
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O Grupo Luft está anunciando a compra
da Intec Cargo, dando origem a Luft Express.
A compra faz parte da estratégia de crescimento
do Grupo, que pretende estar entre as três
maiores empresas de logística da América
Latina. (Página 11)
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Atuando, inclusive, como uma consultoria,
a Mesquita Soluções Logísticas desenvolveu um
projeto específico para a gestão de estoques das
divisões médica e fotográfica da Agfa Gevaert.
(Página 25)
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A UPS Supply Chain Solutions está lançan-
do o Trade Direct Air, adicionando mais capaci-
dade de transporte e distribuição para os Estados
Unidos no modal aéreo. (Página 22)
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A Modallport
Sistemas está de-
senvolvendo um
aplicativo de auto-
mação portuária,
denominado Yard
Planning, que irá
interligar o plane-
jamento de navios com o planejamento de pátio
através de coletores de dados. (Página 12)
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A Aslog – Associação
Brasileira de Logística e a
Duty – empresa que atua
com consultoria e serviços
em gerenciamento de
riscos e gestão logística –
estão anunciando a
criação do Comitê de
Gerenciamento de Risco.
O objetivo é desenvolver
ações e estudos visando
conscientizar as empresas
a respeito da importância
do controle de perdas de
produtos e seu reflexo na
perda de competitividade
na cadeia produtiva como
um todo. O novo Comitê
irá promover, mensalmen-
te, encontros e estudos
com o objetivo de
estruturar e difundir as
práticas de gerenciamento
de riscos e sua relação
com o cenário logístico.
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Wanderley Gonelli
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sta edição de
LogWeb aborda três
assuntos específi-

cos, além de dar destaque às
empresas que participam,
como expositores, da feira
Intermodal, que acontece em
São Paulo, SP. Uma das
reportagens especiais deste
número enfoca a troca e a
reforma de empilhadeiras,
mostrando, na visão de
especialistas, como fazer uma
ou outra operação e as
vantagens de cada uma.

Outra matéria especial
aborda a radiofreqüência e o
código de barras, destacando
os benefícios de ambos para a
logística, além das novidades
e das tendências.

A terceira matéria é sobre
a logística no comércio
exterior, mostrando a sua
importância e os problemas
enfrentados no Brasil para
manter o país competitivo,
utilizando-se da infra-
estrutura logística disponível
– bastante deficiente, segundo
apontam os entrevistados.

Ao lado destas, outras
matérias, também muito
interessantes, complementam
este número do jornal
LogWeb, buscando levar aos
profissionais do setor o que
de mais interessante está
ocorrendo.
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aturnino ocupa posição de des-
taque na FIESP – Federação
das Indústrias do Estado de

São Paulo, inclusive como diretor do
Dep. de Infra-Estrutura – DEINFRA.

LogWeb: Qual a importância da logística,
hoje, em termos de mercado interno e
externo?

4��������A A logística é, atual-
mente, uma das principais atividades do
setor produtivo. Sem uma boa logística
as empresas perdem competitividade
tanto no mercado nacional como inter-
nacional, pois ela representa uma gran-
de parcela dos custos e do preço final
dos produtos.

LogWeb: Quais os maiores problemas
logísticos enfrentados pelas empresas
no que diz respeito ao mercado interno e
ao externo?

4��������A Temos diversos pro-
blemas que precisam ser solucionados na
logística brasileira. O modal rodoviário
está com sua frota obsoleta e as rodovias
estão em condições precárias, a malha
ferroviária existente, em sua grande
maioria, foi construída no início do sé-
culo passado e necessita ser recuperada,
a participação dos modais hidroviário,
aéreo e dutoviário é praticamente inexis-
tente e faltam contornos rodoviários e fer-
roviários nas regiões metropolitanas,
como o Rodoanel e o Ferroanel. Tam-
bém é preciso melhorar os acessos ter-
restres e marítimos aos portos, reduzir a
burocracia aduaneira, implantar pólos
logísticos para maior conexão intermodal
e aumentar a extensão das malhas rodo-
viária, ferroviária e hidroviária. Estes são
os nossos desafios no curto prazo se
desejarmos manter o país crescendo.

LogWeb: Quais as soluções?
4��������A Precisamos investir

em obras de infra-estrutura de transpor-
tes, como o Rodoanel, o Ferroanel, con-
clusão das eclusas do Tucuruí e do Laje-
ado, extensão da Ferronorte, obras em

pontes e eclusas na hidrovia Tietê-
Paraná, Ferrovia Norte Sul, recuperação
e manutenção das rodovias, acessos ro-
doviários e ferroviários aos portos e ae-
roportos, implantação de novas hidro-
vias, retomar o processo de concessões
rodoviárias, revitalizar o sistema ferro-
viário, retomar o programa de moderni-
zação dos portos e a revitalização da
marinha mercante. Estes são apenas al-
gumas das soluções que, com recursos
da CIDE ou por meio das PPP’s, trariam
enormes benefícios à logística de trans-
portes brasileira.

LogWeb: Os nossos processos logís-
ticos podem ser considerados iguais aos
dos países mais desenvolvidos, pelo
menos em alguns segmentos? Explique.

4��������A Sim, em termos de
processos logísticos, os procedimentos
são semelhantes, o que realmente muda
são adaptações necessárias ao nosso
mercado, a nossa infra-estrutura de trans-
portes e até de caráter cultural. Nosso
sistema de transportes não possibilita,
ainda, ampliarmos as operações inter-
modais, estamos carentes de pólos
logísticos e terminais intermodais e isto
contribui para que nossos processos se-
jam mais caros e com maior transit time
nas operações. É sempre bom lembrar
que, diante das dificuldades encontradas,
os nossos profissionais de logística são
extremamente competentes e criativos.

LogWeb: Quais empresas mais investem
em logística?

4��������A Atualmente, todos os
segmentos têm procurado investir na sua
logística, mas empresas do setor de bens
não-duráveis, alimentação, material de
construção, eletroeletrônicos, siderúrgicos
e agronegócios, por serem grandes usuá-
rios, são também os maiores investidores.

LogWeb: As promessas do governo
tendem a solucionar os problemas de
logística? Como vocês avaliam o R$ 1,5
bilhão destinado para obras nas

rodovias federais brasileiras?
4��������A Não, parte das soluções

da nossa logística passa, necessariamen-
te, pela execução das obras, porém o go-
verno federal não dispõe de recursos fi-
nanceiros suficientes para suprir a deman-
da. Neste ponto, a Parceria Público Priva-
da – PPP é a alternativa que pode viabilizar
a equação financeira e possibilitar maio-
res recursos para serem investidos no nos-
so deficiente sistema de transportes. As-
pectos relacionados à legislação, regulação
e ambientais são partes importantes no
processo de solucionar os problemas
logísticos e, na sua grande maioria, de-
pendem apenas de vontade política.
Estamos dispostos a cooperar com o go-
verno na busca das melhores alternativas,
os recursos disponibilizados têm que es-
tar na verdade empenhados na execução
e na busca de resolver os nossos gargalos
logísticos.

LogWeb: O que a FIESP tem feito para ten-
tar solucionar os problemas de logística e
facilitar o desempenho das empresas bra-
sileiras?

4��������A A FIESP tem organiza-
do a atuação do setor privado de forma
pró-ativa e, também, em um amplo rela-
cionamento com os governos federal e
estadual na busca das melhores soluções
para a indústria e para o país. Tivemos uma
forte atuação para aprovar a lei das PPP’s
e na sua regulamentação. Atualmente,
estamos elaborando um documento que
deverá ser entregue à Presidência da Re-
pública, contemplando os principais gar-
galos em cada modal de transporte, quais
as ações necessárias, quais os recursos e
quem são os agentes intervenientes no pro-
cesso de solucionar os gargalos logísticos.
A FIESP tem se movimentado nesse sen-
tido, de trazer para o empresariado solu-
ções conjuntas que atendam as nossas ne-
cessidades, com propostas concretas e que
proporcionem uma maior competitividade
aos nossos produtos no mercado externo e
um custo menor ao consumidor interno. ■
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A Average Tecnologia,
empresa especializada em
soluções para o segmento
de comércio exterior,
fornece módulos para os
exportadores e regimes
especiais, como o
Drawback. “As soluções da
empresa são desenvolvidas
sobre as plataformas mais
usadas no mercado,
compatíveis com vários
sistemas operacionais,
permitindo a interface com
sistemas corporativos e
integrando todas as ações
do cliente”, afirma o diretor
comercial da Average,
Luciano Bresciani. A
empresa também está com
nova identidade visual.
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Localizada na Zona
Primária do Porto de
Santos, SP, a Termares -
Terminais Marítimos
Especializados atua no
manuseio e armazenagem
de cargas de exportação e
importação sob regime
aduaneiro, sendo a área
atual do recinto alfandegado
de 32 000 m², totalmente
pavimentada e cercada,
com capacidade estática
para armazenamento de
2000 TEU. Em 2004 a
empresa investiu mais de
R$ 2 milhões em melhorias
nas suas instalações,
incluindo repavimentação
de áreas e ampliação de
armazéns, virtualmente
dobrando sua capacidade
de armazenagem de carga
geral. A armazenagem de
produtos químicos e
perigosos é totalmente
segregada. Como ativida-
des complementares, a
Termares lançou em 2004
os serviços de exportação e
de redestinação de cargas
LCL para outros estados
em regime de DTA. Em
2005, a empresa planeja a
aquisição de novos
equipamentos para o
manuseio de cargas.
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externas, produtos químicos,
umidade e temperatura elevada”,
explica.

Para Rebellato, a grande popu-
laridade do código de barras em
muitas áreas da rede de forneci-
mento (Supply Chain) tem mostra-
do aplicações utilizando todo seu
potencial. “Sistemas convencio-
nais podem conter somente uma
pequena quantidade de informa-
ção, tipicamente por volta de vin-
te caracteres, e não podem ser
reprogramados. TAGS de RFID
podem conter até oito KBytes de
informação”, completa.

3���0�
���
Pelo seu lado, Douglas K.

Miyazato, gerente de produto da
Torres Indústria e Comércio de
Etiquetas Adesivas, faz uma aná-
lise das tendências em código de
barras e radiofreqüência, em ter-
mos de tecnologia e equipamen-
tos/sistemas.

Segundo ele, “com a viabi-
lização do RFID e sua populari-
zação nos próximos anos, seja
através do EPC ou outro padrão,
haverá uma segmentação das apli-
cações onde se utilizará uma ou ou-
tra tecnologia. Se o custo e o retorno
financeiro das duas tecnologias se
tornarem equivalentes no futuro,
os fatores que irão determinar a
escolha serão principalmente

FID, ou identificação por
radiofreqüência, é uma
coleção variada de inten-

tos técnicos para muitas aplicações,
desenvolvidos por um número
grande de empresas. Como seu
velho e simples irmão código de
barras, esta tecnologia tem o po-
tencial de alterar significan-
temente a forma que as compa-
nhias operam, e como ocorre seus
processos. Qualquer aplicação
com RFID necessita resultar em
óbvios benefícios de negócios.”

A análise é de Lincoln
Ferreira Rebellato, do departa-
mento de marketing e vendas da
Texas Instruments Sensors &
Controls. Ainda segundo ele, es-
tes últimos anos têm mostrado
tecnologia emergente para um
sistema consolidado, sempre con-
siderada no desenvolvimento de
novas soluções. “E, conforme se
ganha mais entendimento e
credibilidade através das visíveis
aplicações de consumo que pro-
vam sua eficácia a milhões de

pessoas, o seu lugar na auto-
mação da cadeia de fornecimen-
to também cresce.”

Rebellato destaca que já exis-
te uma grande variedade de apli-
cações usando esta tecnologia.
“Você pode descobrir que já está
carregando e usando um TAG de
RFID, ou mesmo vários deles.
Exemplos: na chave de seu veí-
culo, no cartão de crédito, no cra-
chá de sua empresa, etc. Desde a
primeira aplicação de RFID com
identificação de animais, outras
centenas de aplicações desenvol-
vidas por dezenas de grandes pro-
vedores de soluções têm se con-
cretizado. Hoje encontramos so-
luções em RFID para identifica-
ção de transportes e acesso de

veículos, segurança e acesso de
pessoas, gerenciamento de produ-
ção e controle de estoque. De fato,
RFID tem o potencial de interli-
gar toda a rede de fornecimento
(Supply Chain)”, completa.
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O representante da Texas diz
que a similaridade destes sistemas
esta no fato de que são ferramen-
tas de suporte para automatizar
processos e melhorar o gerencia-
mento de operações, reduzindo
mão-de-obra, eliminando erros
humanos, colocando um grande
número de dados nas “pontas de
seus dedos”.

“As diferenças são observadas
quando vemos que os TAGS po-
dem ser embutidos, ou escondi-
dos, não necessitando de uma li-
nha de visão direta para que se
obtenha seu código, já que podem
ser lidos através de qualquer ma-
terial, exceto o metal; podem ser
reprogramados em movimento; e
são aplicáveis em ambientes hos-
tis, como sujeitos às intempéries
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R técnicos - nível de interferência
eletromagnética no local, interfe-
rência inevitável de metais ou flui-
dos etc. Mas, independentemen-
te destes fatos, as duas tecnolo-
gias proporcionam vários benefí-
cios, como identificação e rastrea-
bilidade de itens com maior pre-
cisão, e redução de perdas e desvi-
os na cadeia logística e no varejo.”

Sobre as novidades tecnoló-
gicas em termos de código de bar-
ras, Miyazato cita as impressoras
de códigos de barras habilitadas a
codificar também etiquetas inteli-
gentes e o aperfeiçoamento da
tecnologia CCD (Charge Coupled
Device), resultando em leitores de
baixo custo que podem ler códi-
gos de barras bidimensionais ou
chegando a alcances de leitura
superiores a 1 metro.

“Já com relação às novidades
tecnológicas em termos de radio-
freqüência, podemos citar o pa-
drão EPC 915 MHz Classe 1 Ge-
ração 2, que viabilizará uma cres-
cente utilização das etiquetas
inteligentes em nível internacio-
nal”, completa o gerente de pro-
dutos da Torres. ■
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O Grupo Fantuzzi é especia-
lizado na fabricação de
equipamentos portuários,
abrangendo desde empilha-
deiras até os mais sofisticados
RTG’s, guindastes móveis de
cais e até mesmo portaineres.
Como novidades, o grupo está
apresentando a stacker CS 45
KE, atendendo às exigências
do mercado, o MHC 200
Special, recém-adquirido pelo
Teconvi – Terminal de
Contêineres do Vale do Itajaí,
com previsão de entrega para
agosto, e o MHC 200 Standard,
que entrará em operação em
breve na Rodrimar.
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A Bringer desenvolve projetos e
oferece soluções personaliza-
das em logística. Há cerca de
seis anos, começou a disponi-
bilizar espaços em vôos dos
EUA para o Brasil, começando,
assim, suas atividades como
um Indirect Air Carrier. Hoje, já
são várias rotas consolidadas,
como o vôo cargueiro direto de
Miami para Vitória, ES, com
duas freqüências semanais, e,
também, os vôos cargueiros de
Miami também para Curitiba,
PR, e Porto Alegre, RS, diretos
e com duas freqüências
semanais. Na exportação, já
atende a destinos na América
do Norte, América do Sul e
América Central com rotas e
serviços regulares. Junto à
China Airlines, como seu GSA,
a Bringer oferece serviços de
exportação para a Ásia,
chegando a mercados e
destinos como Taiwan, Hong
Kong, Shangai e Singapura,
entre outros.
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om escritório em Gua-
rulhos, SP, e fábrica em
Camanducaia, MG, a

Nil é especializada na fabricação
de cabines especiais para empi-
lhadeiras elétricas e a combustão,
tratores, escavadeiras, carrega-
deiras, guindastes e outros equipa-
mentos usados em locais onde haja
risco de insalubridade nas opera-
ções diárias. Exemplos de usuários
destas cabinas são as mineradoras,
as transportadoras, os frigoríficos,
as indústrias em geral, a agrope-
cuária, as siderúrgicas e até os
fabricantes de empilhadeiras.

Segundo conta Nilton da Silva
Gomes, gerente de marketing da
empresa, tratam-se de cabinas com
ar condicionado e filtro de carvão
ativado para reposição de oxigênio.

C

“Elas são fechadas e providas de
limpador de pára-brisa para criar
condições de segurança para o ope-
rador. Também desenvolvemos
cabines com revestimento térmico
e acústico para operação em câma-
ras frias ou frigoríficas”, explica.

Somam-se a estas, também,
cabinas com ar condicionado para
máquinas que trabalham ao ar
livre, de modo a proteger o ope-
rador da chuva, do sol e da poei-
ra, criando condições seguras para
o mesmo.

>��������
Em relação às vantagens da

instalação destas cabinas, Newton
Nogueira Gomes, supervisor geral,
cita, como a primeira, o aumento
da produtividade, em razão do con-
forto proporcionado ao operador.
“Já fornecemos cabinas com rádio
de comunicação, leitor de códigos
de barras e até com CD player”,
destaca o supervisor.

Além disso, segundo ele, o
tempo de operação dentro das câ-
maras frias e frigoríficas também
pode ser ampliado com o uso das
cabinas térmicas – pode ser aumen-
tado o tempo dos turnos, geralmen-
te de 30 minutos. No caso dos fri-
goríficos não precisa haver muitos
operadores e não há necessidade
de muitas trocas, com perda de
tempo e riscos à segurança do ope-
rador, em razão das mudanças de
temperatura entre o meio ambien-
te externo e a da câmara.

“Realmente, estas cabinas ofe-
recem uma grande vantagem para
operação dentro de frigoríficos,
enquanto as com ar condicionado
são indicadas para ambientes aba-
fados”, explica, por sua vez, Mil-
ton Odajima, engenheiro de pro-

dução da Nil. Ele também diz que
as cabinas atendem aos seis aspec-
tos do conforto térmico, como au-
ditivo, visão, antoprométrico, olfa-
tivo, táctil e térmico. “As cabines
permitem que o equipamento ope-
re em locais que seriam inacessí-
veis, em razão da alta concentra-
ção de monóxido de carbono, fai-
xas de temperatura altas ou baixas,
particulados e outros empecilhos”,
diz ele, acrescentando que outra
vantagem é que as cabines ofere-
cem proteção mecânica, já que são
antitombamento, tendo construção
em ferro, obedecendo às normas
de segurança.

3���0�
���
Sobre as tendências no caso das

cabinas, o gerente de marketing
destaca que incluem a ampla acei-
tação do uso das mesmas, toman-
do como referência o fato de, na
Europa, a empilhadeira já sair de
fábrica cabinada. “Tudo isto visan-
do ao melhor rendimento e menos
parada da máquina”, salienta.

“As empresas brasileiras estão
fazendo muitos investimentos em
marketing interno e estão buscan-
do investir no conforto dos funcio-
nários, e este também pode ser con-
siderado um fator para o maior uso
das cabines”, afirma, por sua vez,
Odajima.

Com relação às metas da Nil
Cabinas, o gerente de marketing
diz que, a médio prazo, são a fa-
bricação de empilhadeiras a com-
bustão e elétricas 100% nacionais,
cabinadas e com opção de traba-
lhar com e sem as portas.

“A curto prazo, estamos pre-
vendo o lançamento de rebocado-
res a combustão e elétricos, mono-
eixos e com capacidade para arraste
de até 3 toneladas. A meta, neste
caso, é produzir 60 unidades/mês”,
diz Gomes.

Em termos de infra-estrutura,
está prevista a ampliação da fábri-
ca para a adaptação de linhas de
produção de máquinas e equipa-
mentos voltados para a movimenta-
ção e armazenagem de materiais. ■
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A Mac Logistic oferece
serviços como transporte de
carga aérea, marítima e
terrestre, nacional e
internacional; embarques
diretos; consolidação e
desconsolidação; despachos
aduaneiros para exportação
e importação nos principais
portos e aeroportos; terminal
de contêineres (CFS);
depósitos fiscais para
consolidação e
desconsolidação, armazena-
gem, distribuição e serviços
chater, parcial ou total,
aéreos e marítimos;
embalagens; e seguros. Atua
na Europa, América do
Norte, América Central,
América do Sul, Continente
Asiático, Continente Africano,
Oceania e, em 2004,
movimentou USD
10.050.000,00 de
faturamento. A empresa tem
alguns projetos estratégicos
relacionados com os
sistemas ferroviários no
Brasil que demandarão
investimentos substanciais
na ordem de USD
1.000.000,00 e que
permitirão geração de
empregos e abertura de
novas logísticas em cidades
do Sudeste do país.
E, também, está oferecendo
novos serviços de rastrea-
bilidade das cargas, além de
serviços relacionados à
multimodalidade.
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CURSOS

Segurança no Transporte de
Produtos Perigosos
Período: 4 e 5 de julho

Local: Belo Horizonte – MG
Realização: ERM Brasil

Informações:
www.erm.com.br/mailcursos.htm
jacqueline.assumpcao@erm.com

Fone: (11) 5095.7926

Operadores Logísticos:
Contratação e Gestão de

Relacionamento
Período: 6 e 7 de julho

Local: Rio de Janeiro – RJ
Realização: CEL-Coppead/RFRJ

Informações:
www.cel.coppead.ufrj.br
Fone: (21) 2598.9812

Gerenciamento de Estoques
Voltado para Itens MRO –

Manutenção, Reparo
e Operações

Período: 9 de julho
Local: São Paulo – SP

Realização: IMAM
Informações:

www.imam.com.br
imam@imam.com.br
Fone: (11) 5575.1400

Excelência na Prestação
de Serviços em

Empresas de Logística
e Transportes

Período: 12 de julho
Local: Curitiba – PR
Realização: Tigerlog

Informações:
www.tigerlog.com.br

kelly.bueno@tigerlog.com.br
Fone: (11) 6694.1381

Sistemas e Técnicas de
Movimentação e Armazenagem

de Materiais
Período: 12 a 15 de julho
Local: São Paulo – SP

Realização: IMAM
Informações:

www.imam.com.br
imam@imam.com.br
Fone: (11) 5575.1400

Planejamento de Redes
Logísticas

Período: 13 e 14 de julho
Local: Rio de Janeiro – RJ

Realização: CEL-Coppead/RFRJ
Informações:

www.cel.coppead.ufrj.br
Fone: (21) 2598.9812

Gestão Comercial
em Empresas de

Logística e Transportes
Período: 14 de julho

Local: Florianópolis – SC
Realização: Tigerlog

Informações:
www.tigerlog.com.br

kelly.bueno@tigerlog.com.br
Fone: (11) 6694.1381
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roporcionar o desenvol-
vimento de novas tecno-
logias e metodologias re-

lacionadas à logística, criando um
centro de excelência do setor.

Esta é a proposta do Centro
Tecnológico de Logística Integra-
da - CTLI, que acaba de ser inau-
gurado em São Paulo, SP, no km
15 da Via Anhangüera.

Na verdade, o CTLI é um cen-
tro para demonstrações práticas,
divulgação de conceitos e meto-
dologias, testes, desenvolvimen-
to de equipamentos de movimen-
tação e armazenagem de mate-
riais, softwares, hardwares e em-
balagens relacionados à infra-es-
trutura de logística em funciona-
mento real e integrado. Do ponto
de vista econômico, o CTLI foi
criado para gerar negócios, custo-
mizar soluções, materializar ope-
rações logísticas para identificar

problemas e gerar soluções para
o setor logístico. Outra vantagem
é criar oportunidades para a for-
mação, capacitação e intercâmbio
de técnicos com instituições de
ensino superior.

A idéia é oferecer um show-
room diferenciado, onde os pro-
dutos e serviços podem ser vis-
tos numa operação real. O pró-
prio local foi ambientado para

parecer um centro de distribuição,
pois ao lado dele funcionam ope-
rações reais.

O CTLI é resultado da coo-
peração entre empresas com atua-
ção no mercado nacional e mun-
dial, capitaneadas pela Águia Sis-
temas, que assumiu a condição de
coordenadora do centro. Também
fazem parte do empreendimento a
Datasul, Scheffer, Knapp, Linde,

Unipac e a Hand Held Products.
Foram investidos R$ 1,6 mi-

lhões para a formação do Centro,
que apresenta na sua estrutura fí-
sica, de 1 300 m2, equipamentos
de movimentação e armazena-
gem, como sistemas convencio-
nais e estáticos, sistema dinâmi-
co, transelevador, mini-load, cé-
lulas de separação de pedidos
(picking), transportadores de
paletes, carregador automático,
empilhadeiras elétricas retráteis,
GLP e paleteiras, caixas plásticas,
paletes plásticos, contenedores e
embalagens plásticas, softwares,
coletores de dados, etc. Há, ainda,
a integração de todos os sistemas
com o WMS, possibilitando a de-
monstração em tempo real.

A segunda fase do projeto
prevê um novo ciclo de investi-
mentos, a adesão de outras em-
presas cujos produtos e expertises
complementem o mix de produ-
tos e soluções em infra-estrutura
de logística, a implantação de sis-
temas de Tecnologia de Informa-
ção, acessórios de empilhadeiras,
paletes, embalagens de diversos
materiais, carretas frigorificadas
e siders, plataformas, scanners,
coletores, radiofreqüência, soft-
wares, sistemas de comunicação
e robotização. ■
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No portal www.logweb.com.br,
em “Agenda”, estão

informações completas sobre
os diversos eventos do setor a

serem realizados durante o
ano de 2005.
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Grupo Luft está anun-
ciando a compra da
Intec Cargo, empresa

de cargas expressas em operação
desde 1982, dando origem, assim,
a mais uma empresa do grupo, a
Luft Express. A compra da Intec
faz parte da estratégia de cresci-
mento do Grupo Luft, que pre-
tende dobrar de tamanho e estar
entre as três maiores empresas de
logística da América Latina em
três anos.

“A formação da Luft Express
irá provocar um grande impacto
no segmento de cargas expressas
do Grupo Luft, já que a frota in-
corporada da Intec elimina a
quarteirização. A Luft Express
passa a atender duas operações do
grupo, a Bomi, que tem especia-
lização na armazenagem e distri-
buição de produtos para área de
saúde, como produtos farmacêu-
ticos, médico-hospitalares, diag-

nósticos clínicos e cosméticos, e
a Luft Solutions, que atua nas áre-
as de cultura, lazer e entreteni-
mento” revela Fernando Luft,
vice-presidente do Grupo Luft.
No total, os investimentos na for-
mação da Luft Express foram de
R$ 35 milhões, incluindo a com-
pra da Intec, a aquisição de veí-
culos, a abertura de novas filiais
e em tecnologia da informação.

Até então com uma atuação
restrita à região Sudeste, a Luft
Express inicia suas operações am-
pliando a cobertura da empresa
para um alcance nacional, já ten-
do sido abertas filiais nas regiões
Norte, Nordeste, Sul, Centro-
Oeste e no interior de São Paulo.
Além disso, foram comprados
100 novos veículos para
incrementar sua frota e estruturar
a empresa para o aumento da de-
manda que virá com sua cobertu-
ra em todo território nacional. ■

O

Gestão de Transportes
e Distribuição

Período: 18 a 22 de junho
Local: São Paulo – SP

Realização: Ceteal
Informações:

www.ceteal.com
ceteal@ceteal.com

Fone: (11) 5581.7326

Administração de Materiais/
Suprimentos

Período: 19 e 20 de julho
Local: São Paulo – SP

Realização: IMAM
Informações:

www.imam.com.br
imam@imam.com.br
Fone: (11) 5575.1400

Gestão Integrada de Cadeias
de Suprimento

Período: 20 e 21 de julho
Local: Rio de Janeiro – RJ

Realização: CEL-Coppead/RFRJ
Informações:

www.cel.coppead.ufrj.br
Fone: (21) 2598.9812

Metodologia Prática para
Dimensionamento de Estoques

Período: 21 e 22 de julho
Local: São Paulo – SP

Realização: IMAM
Informações:

www.imam.com.br
imam@imam.com.br
Fone: (11) 5575.1400

21º Clube Supply Chain
Período: 26 de julho

Local: São Paulo – SP
Realização: Ciclo Marketing &

Comunicação
Informações:

www.ciclo.srv.br
cintia@ciclo.srv.br

Fone: (11) 6941.7072

WORKSHOP

Planejamento de Peças
de Reposição – Petróleo,

Telecom e Energia
Período: 7 de julho

Local: Rio de Janeiro – RJ
Realização: CEL-Coppead/RFRJ

Informações:
www.cel.coppead.ufrj.br
Fone: (21) 2598.9812

Planejamento de Nível
de Serviço, Pendências

e Stockouts
Período: 28 de junho

Local: Rio de Janeiro – RJ
Realização: CEL-Coppead/RFRJ

Informações:
www.cel.coppead.ufrj.br
Fone: (21) 2598.9812
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a área de proje-
tos, a Modallport
Sistemas está

criando um aplicativo de
automação portuária, deno-
minado Yard Planning, que
irá interligar o planejamen-
to de navios com o planeja-
mento de pátio através de
coletores de dados. “Este
aplicativo será uma evolu-
ção do sistema de controle
de gestão portuária existente no
mercado e implantado em muitos
de nossos clientes”, diz o diretor
comercial da empresa, Luiz Carlos
Bonetti.  Ainda segundo ele, outro
projeto que promete alavancar no-
vos negócios para a empresa é um
aplicativo voltado para o segmen-
to de NVOCCs, visto que a deman-
da por este tipo de serviço está bas-
tante elevada.

Benetti lembra que o princi-
pal produto da Modallport é o

N

Sistema Modall, software inte-
grado de agenciamento marítimo,
operação portuária e administração
financeira. “O Sistema Modall
pode ser adquirido de forma inte-
grada ou em módulos e oferece
soluções que permitem o intercâm-
bio eletrônico de informações en-
tre clientes e fornecedores que
compõem o universo das empre-
sas que lidam com a atividade por-
tuária e de comércio exterior”,
explica o diretor comercial. ■
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ntre os projetos
e investimentos
previsto para

2005 pela Rocha Top es-
tão a instalação do porto
seco e modernização do
terminal de CNTR vazi-
os, ambos em São Fran-
cisco do Sul, instalação
do terminal de CNTR va-
zios em Cubatão, expan-
são da área do terminal de
contêineres vazios de
Guarujá, instalação de
um silo de granéis sóli-
dos de importação (ferti-
lizantes) em Paranaguá,
ampliação de tomadas
para CNTRs Reefer no
terminal de CNTR vazi-
os em Paranaguá e mo-
dernização do parque de máquinas.

Os serviços oferecidos pela
empresa incluem operações por-
tuárias, monitoramento de cargas

frigorificadas, agenciamento marí-
timo, desembaraço aduaneiro, ter-
minal de contêineres vazios, trans-
porte rodoviário, terminal alfande-

gado/porto seco, ter-
minal para carga ge-
ral (CFS) e terminal
para fertilizantes,
além de transporte
rodoviário habilitado
para DTA.

Segundo Marce-
lo P. Reis, da gerên-
cia comercial da Ro-
cha Top, a empresa
teve um crescimento,
em 2004, de 38% em
relação a 2003 e, para
2005, “estamos com
previsão de cresci-
mento na ordem de
20%”. Ainda segun-
do ele, as principais
realizações no ano
passado incluíram

consolidação do terminal de
contêineres em Guarujá e amplia-
ção na participação de descarga de
granéis sólidos em Paranaguá. ■
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O Tecondi – Terminal para
Contêineres da Margem
Direita está comemorando
crescimento de 27% na
movimentação de cargas
no ano de 2004, em
relação a 2003. No ano
passado, o terminal
movimentou 210 mil TEUS,
cerca de 140 mil unidades.
Nos primeiros meses deste
ano, movimentou uma
média de 18 mil TEUS/
mês. “Nossa meta para
2005 é atingir 15% do
market share do Porto de
Santos”, destaca o diretor
comercial do Tecondi, Luiz
Araújo. Ele também
informa que entre os
projetos e investimentos
para este ano está a
operacionalização do
terceiro berço privativo.
Atualmente, com uma área
de 100 mil m², o Tecondi
opera com dois berços
privativos e três berços
públicos contíguos e, com
o novo berço, navios de
maior porte poderão
atracar no terminal. Ainda
em 2005, o Tecondi
comprará dois MHC
(Mobile Harbour Crane),
guindastes utilizados para
operações em navios, com
investimento previsto na
ordem de US$ 7 milhões,
com a utilização do
Programa Reporto.
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A Abracomex - Associação
Brasileira de Consultoria e
Assessoria em Comércio
Exterior é uma instituição
sem fins lucrativos que
trabalha para o crescimen-
to das exportações
brasileiras através de
pesquisas, elaboração de
estudos e análises,
distribuição de informações
técnicas, consultorias e
treinamentos.
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T rocar e reformar. Estes
são os temas enfocados
nesta reportagem espe-

cial – e que atende a várias solici-
tações de nossos leitores. As res-
postas são dadas por profissionais
que vivem o dia-a-dia das máqui-
nas, sejam fabricantes, distribuido-
res ou locadores de empilhadeiras.

3��
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Sérgio L. Guimarães, diretor

técnico da Retrak Comércio e Re-
presentações de Máquinas, diz
que entre as razões para a troca
ou reforma de empilhadeiras, a
economia é a mais negligencia-
da. Se não existirem impedimen-
tos fortes e evidentes, como falta
de segurança, é provável que o
equipamento seja usado além da
época recomendada economica-
mente.

“Quando chegamos a descon-
fiar que os gastos com operação
e manutenção estão altos, geral-
mente já ultrapassamos o ponto
em que a reforma ou troca deve-
ria ter sido feita”, alerta.

Como descobrir quando re-
formar ou trocar? Segundo Gui-
marães, basicamente devemos es-
colher entre continuar gastando
dinheiro (cada vez mais) na ope-
ração/manutenção ou despender

um capital na reforma ou troca
para redução desses gastos.

“Sabemos que os custos de ca-
pital são sempre decrescentes ao
longo do tempo, devido à depreci-
ação econômica - veja a represen-
tação na curva 1 da figura abaixo.
Por outro lado, os custos de opera-
ção/manutenção são sempre cres-
centes, como ilustrado na curva
2. A curva 3 é a soma das outras
duas e mostra o custo total. O

ponto de mínimo valor desta cur-
va (ponto A) é a época em que o
equipamento atinge sua vida eco-
nômica”, diz ele.

É quando deve ser feita a re-
forma ou troca. O diretor técnico
da Retrak diz que os valores dos
custos foram concentrados no iní-
cio de cada ano quando, a rigor,
ocorreram dispersamente. Estes
custos equivalentes fazem parte de
um método que facilita os cálcu-
los financeiros. O cálculo do custo
equivalente de capital é feito so-
mando-se a variação do valor de
mercado a cada ano com os juros
que seriam ganhos se o valor do
bem no início do ano fosse aplica-
do financeiramente.

“Se a empresa usa capital pró-

prio, a taxa de juros a aplicar no
cálculo deve ser igual à que obte-
ria na melhor aplicação alternati-
va. Se usa capital de terceiros, a
taxa deve ser a que vai pagar pelo
empréstimo. Usando-se calculado-
ra financeira é fácil, então calcu-
lar, para cada ano, os custos equi-
valentes de capital representados na
curva 1”, ensina Guimarães.

De acordo com ele, os custos
de operação/manutenção devem
ser tratados de maneira semelhan-
te. Com a mesma taxa de juros e
calculadora é possível determinar
que valor, registrado no início do
ano, é equivalente ao despendido
ao longo do ano. Estes são os cus-
tos equivalentes mostrados na cur-
va 2. “Assim, fica claro que deve-
mos trocar ou reformar o equipa-
mento quando este atinge a vida
econômica. Resta decidir entre as
duas opções. Analisar a viabilida-
de de reforma não é simples. As
variáveis são muitas, como o esta-
do e o valor do equipamento no
mercado, a vida econômica após
reforma, o valor a ser gasto na re-
forma, etc. Assim, a experiência
acumulada em serviços anteriores
é um fator muito importante. Se
forem mantidos registros dos gas-
tos com máquinas reformadas, as
decisões futuras ficam facilitadas,

pois podemos aplicar método se-
melhante aos mostrados”, informa
o diretor técnico da Retrak.

Basicamente, é viável fazer a
reforma quando o valor gasto ain-
da permitir a venda do equipamen-
to no mercado sem prejuízo. Como
estimativa, é possível considerar a
vida econômica de máquinas ade-
quadamente reformadas como 0,7
da vida econômica da mesma má-
quina quando nova.

�������
Acompanhe, agora, o pensa-

mento dos outros profissionais en-
trevistados nesta matéria especial
de LogWeb, sobre quando reformar
a empilhadeira.

Ricardo Cianella, gerente de
pós-venda da Skam Empilhadeiras
Elétricas, diz que isto deve ocorrer
quando o índice de quebra do equi-
pamento compromete a operação,
fazendo com que as paradas se tor-
nem constantes. “Este é um dos
sintomas do desgaste do equipa-
mento. Muitas vezes, o longo tem-
po de utilização não quer dizer que
o equipamento necessite da para-
da para reforma geral. Muitas ve-
zes, o mal uso ou a má conserva-
ção do equipamento pode reduzir
o tempo de vida útil, obrigando a
antecipação da reforma”, explica.
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Para José Roberto Coelho,
gerente de assistência técnica da
Still do Brasil, a vida útil de um
equipamento de movimentação e
armazenagem de materiais de-
pende da conjunção de alguns fa-
tores relacionados diretamente a
sua utilização, como a definição
correta do equipamento para a
operação, piso do trafego, tem-
peratura ambiente, material a
ser movimentado, treinamentos
para operadores e manutenções
preventivas executadas dentro
dos parâmetros recomendados
pelo fabricante (peças/insumos
e prazos).

“A comparação entre o tem-
po parado para manutenção e o
tempo de disponibilidade para
operação, acredito ser o indica-
dor mais correto para avaliação
da necessidade de reforma.
Constantes paralisações por
repetibilidade de problemas e
sistemas de tração ou hidráuli-
co com falhas são excelentes in-
dicadores de performance do
equipamento e indicam a neces-
sidade de reforma”, acrescenta
Coelho.

Além destes fatores, Alexan-
dre Smith, gerente de suporte ao
produto da Bauko Máquinas, diz
que vários critérios são conside-
rados pela sua empresa para de-
cidir o melhor momento de tro-
car ou reformar uma empilha-
deira. “Podemos citar alguns:
quando a empilhadeira atinge
mais de 15.000 horas trabalha-
das; quando o custo de manuten-
ção médio mensal atinge em tor-
no de 1% do valor de uma em-
pilhadeira nova, excluindo-se o
custo dos pneus; quando o custo
da reforma for de até 40% do va-
lor de uma máquina nova, ainda
vale a pena reformar; e a condi-
ção operacional da empilhadeira
e o seu grau de confiabilidade e
disponibilidade. Por exemplo:
empilhadeira que trabalha mais
de 180 horas por mês, geralmen-
te não vale a pena reformar.”

Horas de uso também é um
dos itens citados por Emerson de
Sousa, gerente de pós-vendas da
Linde Empilhadeiras, para defi-
nir a reforma da empilhadeira, ao
lado das condições de operação.
“Por exemplo: uma operação de
1 turno onde a qualidade do ope-
rador não é satisfatória pode le-
var a empilhadeira a precisar de
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uma reforma no primeiro ano de
utilização. Para uma operação
considerada normal referente às
condições de operação temos
como momento estimado para
reforma 15000 a 18000 horas”,
avalia Souza.

Já Antonio Augusto Pinheiro
Zuccolotto, diretor de operações da
Paletrans Equipamentos, diz que a
empilhadeira deve ser reformada
em duas situações principais. Pri-
meiro, se apresenta um bom aspec-
to, porém ocorrem problemas
distintos e freqüentes na parte ele-
trônica. É uma ótima hora para a
reforma, pois, além de dar nova
vida ao equipamento, esta reforma
é barata e sana todo e qualquer pro-
blema de contato, chicotes, etc. A

segunda situação é quando a
empilhadeira tem um aspecto ruim
e é necessário substituir um com-
ponente caro. ”Reformando a má-
quina, você a deixa em estado de
nova por pouco mais que o valor
que gastaria apenas fazendo-se a
manutenção”, diz o diretor.

Renato Dezen Arena, enge-
nheiro de assistência técnica senior
da Nacco Materials Handling
Group Brasil – que produz as má-
quinas Hyster e Yale -, diz que não
existe um numero mágico que de-
fina quando “reformar” uma em-
pilhadeira, pois as variáveis en-
volvidas são muito grandes. As
características de operação asso-
ciadas ao ambiente de trabalho
influenciam sobremaneira este
período, entre grandes interven-
ções (reforma), segundo ele.

A necessidade de reforma deve
ser analisada levando-se em conta
o controle do custo de manuten-
ção do equipamento. Sem este con-
trole fica difícil para o usuário sa-
ber se deve empreender uma inter-
venção pesada no equipamento (re-
forma) ou simplesmente substitui-
lo por um novo, pois não existe
subsídios para uma comparação
com os custos de manutenção de
equipamento novo, acredita Arena.

“A empilhadeira deve sofrer
manutenções preventivas de acor-
do com as instruções do fabrican-
te. As ações corretivas só passam a
existir por desgaste natural do equi-
pamento e más condições de uso
(piso, carga, tipo de movimenta-
ção). A reforma só ocorrerá quan-
do as manutenções previstas não
forem realizadas quando previs-
tas”, alerta, por sua vez, Maria
Regina Yazbek, superintendente da
Movicarga.

Este também é o pensamento de
Pedro de San Juan, diretor da Monta
Cargas Comércio de Empilhadeiras
e Acessórios. Na sua opinião, a
empilhadeira, quando chega a neces-
sitar de reforma, é porque não so-
freu uma manutenção preventiva
correta e suas partes vitais dete-

rioraram-se de tal forma que a
simples manutenção não surte
mais efeito, e é necessária se fa-
zer a reforma. “A empilhadeira
deve ser reformada quando a ma-
nutenção corretiva se torna mui-
to freqüente, prejudicando o de-
sempenho da máquina e oneran-
do o custo operacional”, concor-
da Paulo Henrique da Silva
Silveira, supervisor de vendas da
Makena Máquinas, Equipamen-
tos e Lubrificantes.

“Do ponto de vista do locador,
as situações seguintes determinam
a reforma da empilhadeira: a)
Quando os custos com manuten-
ção se tornam muito elevados em
relação ao valor da locação. Para
alguns locadores o limite é 30%;
b) Quando a baixa disponibilida-
de, em função das paradas para ma-
nutenção corretiva, torna-se um
problema para o usuário (locatá-
rio). Há clientes (locatários) que
não aceitam disponibilidade abai-
xo de 97,0%, por exemplo; c)
Quando o desempenho da máqui-
na não acompanha mais as exigên-
cias do usuário, no que diz respei-
to às velocidades, ruído, ergono-
mia, segurança, etc.”, explica, por
sua vez, Hélio Tolentino, sócio-ge-
rente da Tolentino Engenharia.

Carlos Eduardo de Castro San-
tos, gerente de serviços da BT do
Brasil, diz que, na verdade, o me-
lhor é manter a empilhadeira em
perfeitas condições de funciona-
mento até o momento da sua reno-
vação, assim se estará obtendo uma
maior disponibilidade operacional
e garantindo as condições de se-
gurança do equipamento, evitando
acidentes e quebras desnecessárias.
“Para tal existem alguns procedi-
mentos recomendados pelos fabri-
cantes, como contratos de manu-
tenção preventiva, corretiva e full
que garantem ao cliente seguran-
ça, disponibilidade e maior valor
residual de revenda dada as boas
condições de manutenção do equi-
pamento”, completa Santos.

Coelho, da Still: troca quando há
falta de peças e componentes

Arena, da Nacco: não há numero
mágico que defina quando
reformar

Zuccolotto, da Paletrans: análise
principal deve ser feita em relação
ao custo de manutenção
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Respondendo a esta pergunta,

Cianella, da Skam, destaca que a
troca se faz necessária quando o
índice de desgaste atinge as estru-
turas do equipamento. Um chassis
ou um mastro com desgaste ou sin-
tomas de fadiga não justifica o in-
vestimento de reforma, pois o ca-
pital destinado para este fim mui-
tas vezes é alto, sendo mais efi-
ciente a troca por um novo, avalia
ele. “Nossa experiência demonstra
que a cada 10.000 horas, a empilha-
deira deve ser substituída”, com-
pleta Maria Regina, da Movicarga.

“Foi criado no passado o con-
ceito de empilhadeiras standard, ou
seja, alguns fabricantes e dealers
produziam ou somente comercia-
lizavam equipamentos com as mes-
mas características, e o mercado
em geral ignorava suas reais neces-
sidades. Hoje, alguns fabricantes
inovam e até mesmo antecipam as
necessidades do mercado, ofere-
cendo vantagens e ganhos de pro-
dutividade com os novos modelos,
sendo este um fator que influencia
na troca de equipamentos.”

A avaliação é de Coelho, da
Still, para quem, outro fator impor-
tante vem de várias empresas que
investiram no aumento da produti-

vidade, gerando a necessidade de
equipamentos mais ágeis, eco-
nômicos e de fácil operação e ma-
nutenção, porém se deparam com
o próprio parque de equipamen-
tos de movimentação “suca-
teado”. Neste momento, estas
empresas buscam equipamentos
modernos com recursos que per-
mitem acompanhar o aumento
real de produtividade.

Outro motivo que também
pode levar à substituição de um
equipamento é a falta de peças e
componentes no mercado, assim
como os elevados custos de ma-
nutenção, completa o gerente de
assistência técnica da Still. “Real-
mente, a análise principal deve ser

feita em relação ao custo de ma-
nutenção. Por exemplo, quando
o custo mensal de manutenção
subir e ficar próximo ao valor de
uma prestação de leasing de um
equipamento novo”, concorda
Zuccolotto, da Paletrans.

Outro que tem o mesmo pen-
samento é Arena, da Nacco. Para
ele, a definição de quando trocar
o equipamento deve estar basea-
da na analise criteriosa dos indi-
cadores de manutenção (custo
horário de manutenção por equi-
pamento) que indiquem se o cus-
to operacional deste equipamen-
to, na operação em questão, não
se tornou proibitivo. Esta análise
fornecerá a informação necessá-
ria para balizar o comparativo
com os custos de manutenção de
um equipamento novo.

“Quando trocar depende da
quantidade de horas trabalhadas
por ano e da manutenção dada ao
equipamento, mas em geral para
máquinas elétricas a sugestão se-
ria seis anos, uma vez que as bate-
rias duram em média este perío-
do”, avalia Santos, da BT.

Sousa, da Linde, ressalta que a
troca deve ser realizada quando o
equipamento não apresentar a pro-
dutividade/disponibilidade neces-

sária a sua aplicação. “Definirmos
um momento ideal para a troca
simplesmente baseados no horí-
metro não apresenta uma boa es-
colha, devendo ser considerado,
também, o custo de manutenção
anual, que não deve ficar acima de
25% do valor do equipamento”, diz
o gerente de pós-vendas concor-
dando com as análises anteriores.

Silveira, da Makena, também
concorda com o custo de manuten-
ção como fator determinante da
troca da empilhadeira. E cita ou-
tro: quando a máquina é antiga e o
seu rendimento não atende mais às
exigências da operação. Neste
caso, deve ser substituída por má-
quina nova, sem esquecer que o
pós-venda da nova máquina é fun-
damental para o sucesso da troca.

Smith, da Bauko, acredita que
a necessidade do cliente, a sua

Cianella, da Skam: troca quando
o índice de desgaste atinge as
estruturas

estratégia financeira e as condições
de mercado definirão se a máqui-
na deve ser trocada ou reformada.
“Por exemplo, se ele não tem re-
cursos suficientes para trocar seu
equipamento, a opção da reforma
pode tornar-se interessante, ao ga-
rantir uma extensão de vida útil do
equipamento, a partir de um inves-
timento compatível com essa
sobrevida”, explica o gerente de
suporte ao produto.

Para San Juan, da Monta Car-
gas, na realidade, a troca da
empilhadeira deve ocorrer quan-
do a reforma é inevitável, pois o
valor despendido não vai agregar
nada ao equipamento e não é uma
boa garantia de que a empilha-
deira vai ter um desempenho
satisfatório, e com a aplicação dos
recursos que iriam ser investidos
na reforma poder-se-ia aplica-los
na aquisição de uma nova, amor-
tizando o valor de compra, onde
se teria em equipamento novo,
com garantia de 1 ou 2 anos, con-
forme a política do fornecedor, de
bom funcionamento da empilha-
deira a plena capacidade sem des-
pesas, a não ser as de manuten-
ção preventiva durante 4 ou 5
anos, dependendo de sua carga
operacional. ■



CA � ������ � �������!"�#�$%�&��#�'""( � ����	������
�����

4���	=�2�����8���������

(	���7���������
�����#$�������������#$�

Este assunto é de permanente in-
teresse dos responsáveis pelo Supply
Chain Management de muitas empre-
sas. Uma companhia com múltiplas
plantas que atua em um mercado ge-
ograficamente disperso busca aten-
der, de maneira otimizada, a deman-
da de seus produtos entre todas as
plantas. O objetivo é minimizar a soma
de todos os custos associados a ma-
térias-primas, à manufatura e à distri-
buição, atendendo à demanda con-
forme possível e rentável. Seu objeti-
vo também é determinar qual o me-
lhor mix de produtos finais que pode
oferecer, maximizando seus recursos
e faturamento.

As capacidades de modelagem
dos softwares APS devem permitir
uma descrição detalhada dos custos,
os recursos, os processos de produ-
ção, as fórmulas de produção e as
qualidades dos produtos em cada fá-
brica e em cada turno. Para realizar
esta descrição, não devem existir li-
mites, já que na realidade pode-se
integrar qualquer número de proces-
so, ou de etapas de processos, ao
descrever uma planta. As fábricas po-
dem ser representadas como plantas

rígidas com fórmulas de produção
preestabelecidas, ou com plantas fle-
xíveis onde existem restrições de qua-
lidade, e se estabelece o mix ótimo
de produção. Os custos podem incluir
todos aqueles determinados por um
sistema de custos ABC. Entre outros,
podemos considerar custos de utiliza-
ção e de manutenção de instalações,
processos, matérias-primas e mão-
de-obra. Para uma representação fiel
dos custos associados aos proces-
sos produtivos, todos os custos de-
vem caracterizar-se por economias
de escala.

Como já mencionamos anterior-
mente, os APS podem utilizar um úni-
co período ou múltiplos períodos. Os
modelos multiperíodos são particular-
mente úteis para definição das táticas
de médio prazo entendidas como me-
tas de produção nas plantas de trans-
formação e de empacotamento, pla-
nos de troca de inventário para enfren-
tar as variáveis estacionárias devidas
à volatilidade da demanda e planos
de manutenção preventivo de veícu-
los e instalações.

Algumas perguntas que podem
ser respondidas utilizando-se os sis-
temas APS são:
▲ Quais produtos e em quais quan-

tidades devo produzir em cada
planta?

▲ Quais processos tecnológicos de-
vem ser utilizados em cada planta?

▲ Quais fórmulas de produção de-
vem ser utilizadas em cada pro-
cesso?

▲ Quais níveis de recursos ou ma-
térias-primas são necessários
para suportar as decisões táticas
e estratégicas?

▲ Quais produtos devemos produ-
zir e quais terceirizar?

▲ Qual nível de inventário de maté-
rias-primas, de produtos em pro-
cesso ou produtos acabados deve-
mos manter em cada armazém?

▲ Quem deve assumir os fretes das
transferências entre cadeias glo-
bais?
Nas próxima edições continuare-

mos a revisar algumas aplicações
típicas que devem cumprir os APS ou
sistemas de Supply Chain Mana-
gement.

Colaboração técnica: Cristiano
Cecatto, consultor da Qualilog
Consulting, que desenvolve suas
atividades no aconselhamento e
implementação de soluções em logística
e supply chain management no nível
estratégico e operacional.
www.qualilog.com.br”www.qualilog.com.br
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Linde Empilhadeiras
está anunciando o lança-
mento da H35, uma

empilhadeira a combustão destina-
da ao transporte de cargas até 3,5
toneladas.

Importada da Alemanha, a
nova máquina apresenta uma série
de diferenciais. Entre eles está, se-
gundo a empresa, a facilidade pro-
porcionada na movimentação de
grandes cargas, principalmente
dentro de contêineres, já que pos-
sui banco giratório, permitindo ao
operador uma melhor visibilidade
do espaço disponível para entrar e
sair deste tipo de compartimento.

A Linde também continua im-
portando equipamentos da Alema-
nha. O mais recente lançamento é
a transpaleteira T 20SP, que já está
disponível para venda no mercado
brasileiro. Segundo a empresa, pos-
sui uma característica diferencia-

da em sua ergonomia: neste equi-
pamento, o operador permanece
em pé e ganha maior segurança e
visão ao conduzi-lo pelos centros
de distribuição e armazenagem.
Isso porque a empilhadeira faz com
que o ele fique com mais apoio na
lateral do equipamento e, com isso,
tenha uma visão de 45 graus. Esta
nova transpaleteira também permi-
te ajustar automaticamente as ro-
das em desníveis de pisos, deixan-
do a máquina sempre em anda-
mento horizontal, sem balanços ou
inclinações que prejudicam a sus-
pensão. Além disso, o equipamen-
to é programado para diminuir au-
tomaticamente a velocidade em
curvas.

A Linde também está lançan-
do, em 2005, outros quatro novos
equipamentos fabricados no Bra-
sil: a transpaleteira elétrica EWR
20BR!, a selecionadora de pedidos

N 20BR! (na foto), a empilhadeira
patolada L 14BR! e a empilhadeira
retrátil R 17BR! (a partir do segun-
do semestre), todos especialmente
adaptados às necessidades do mer-
cado brasileiro, que pede máqui-
nas mais versáteis devido aos
galpões de armazenagem horizon-
tais, com corredores estreitos.

Para o ano de 2005, a perspec-
tiva da Linde é fornecer equipa-
mentos para toda a América Lati-
na, com ênfase no Mercosul. A
empresa espera ainda, para este
ano, um crescimento de 15% no
segmento de armazéns, com a ven-
da de aproximadamente 300
empilhadeiras. ■

A
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O Grupo Trade Express Vale
Seguros, com especialização
em seguros de transportes
(nacional/internacional), se
destaca no desenvolvimento de
seguros diferenciados para
empresas - fabricantes,
operadores logísticos e
transportadoras, entre outros -
em parceria com grandes
companhias seguradoras
nacionais e multinacionais. Tem
sede na cidade de São Paulo e
11 filiais e representações nos
Estados de São Paulo, Mato
Grosso, Santa Catarina,
Paraná, Rio Grande do Sul, Rio
de Janeiro, Minas Gerais,
Espírito Santo e Bahia e
apresentou crescimento global
de 45% nos negócios em 2004.
Em breve estará inaugurando
filiais também nos Estados do
Ceará, Goiás e Pernambuco.
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A lavadora automática de pisos
Alfamat série 3.000 modelo
B70, da Sociedade Alfa, possui
reservatórios para 70 litros em
cada tanque (água suja e
limpa) e alimentação de água
sem abrir a tampa. Apresenta
autonomia de uso de ± 6 horas
(usa bateria Moura Modelo 6
ML 225), tomada externa para
recarga das baterias, transmis-
são direta da escova por moto-
redutor (não tem correia) e
levantamento da escova com
atuador elétrico, além de
sistema simplificado para
levantar o rodo (reto ou curvo
de 850 mm).



'" � ������ � �������!"�#�$%�&��#�'""( � ����	������
�����

ual a importância da logística
no momento em que aumen-
tam as exportações brasileiras?

Quais os problemas? O que poderia ser
feito a nível de governos Estadual e Fe-
deral? Ou o que está sendo feito?

Estas e outras perguntas são respon-
didas pelos profissionais de algumas
empresas que, reconhecidas por sua
atuação na logística e no comércio ex-
terior, participam desta matéria espe-
cial de LogWeb.

6�����E�
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Ivo Herzog, diretor de logística

EGL Brasil, falando sobre a importân-
cia da logística no atual momento, em
que aumentam as exportações brasilei-
ras, destaca que ela é fundamental, pois
garante que as mercadorias possam ser
escoadas para os clientes do Brasil no
exterior. “Nossos produtos, para chega-
rem ao seu destino, precisam de servi-
ços de armazenagem, transporte, estudos
de embalagem, gestão de pedidos, análi-
se de tempo de transito, etc. para garan-
tir qualidade, preço competitivo e aten-
dimento das expectativas dos clientes no
exterior. A logística é responsável por até
22% do preço de um produto em alguns
países, como China, ou menos de 10%
em outros, como nos Estados Unidos.
Portanto, ela acaba sendo um elemento
de competitividade estratégica de nossos
produtos”, analisa Herzog.

Angélica Barbosa, diretora de
logística internacional e comércio exte-
rior da Gefco, também destaca que a im-
portância da logística, no caso das ex-
portações, é vital. De acordo com ela, se
não conseguirmos organizar bem uma
exportação, os custos podem aumentar,
o que encarece o preço do produto final
– “como sabemos, preço é um dos fato-
res de decisão de compra”.
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Q Ainda segundo Angéli-
ca, uma logística mal orga-
nizada também pode com-
prometer o prazo de entre-
ga, e este é um dos pontos
que compromete todo um
processo anterior de venda.
Muitas vezes, a não regula-
ridade na exportação ou a
perda de um prazo para co-
locar uma mercadoria dis-
ponível fora do Brasil com-
promete as futuras vendas,
aponta Angélica.

“Hoje, sem duvida, a logística é o
elo mais importante na cadeia de pro-
dução das industrias nacionais”, acres-
centa Jorge Gomes, gerente de logística
da Ocean Express. Isto ocorre porque,
segundo ele, a logística está presente
em todas as áreas do setor produtivo,
dentro das fábricas, nos depósitos e ter-
minais, nos diversos modais de trans-
porte, enfim, “não se produz nada sem
ter a logística envolvida”.

Pelo seu lado, Simone Melo Frids-
chtein, diretora superintendente da SM
International, diz que um dos maiores
problemas enfrentados no aumento do
volume das exportações envolve os gar-

galos logísticos existentes no mercado
brasileiro, portanto, sem uma logística
completa e integrada é quase impossí-
vel se obter grandes avanços à seme-
lhança do que ocorre nos países tradi-
cionalmente exportadores. “A logística
brasileira ainda é cara e, muitas vezes,
ineficiente, tornando o processo de ex-
portações um grande tormento para os
exportadores”, diz ela.

Ainda de acordo com Simone, mui-
to recentemente, os exportadores bra-
sileiros de diversos setores, como gra-
nito e cerâmica, vivenciaram o pior

Angélica, da Gefco: Receita Federal
promove desburocratização
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apagão logístico de todos os tempos,
num momento em que já haviam reali-
zado vendas ao exterior e as mercado-
rias já estavam prontas para embarcar
- muitas vezes se encontravam nos por-
tos, aguardando unicamente a dispo-
nibilidade de contêineres e/ou navios.

Essa situação trouxe enormes pre-
juízos a esses setores, pois não era di-
fícil encontrar embarques com atraso
(backlog) de pelo menos sessenta dias.
“Se analisarmos somente esse fato iso-
ladamente, perceberemos que os danos
causados aos exportadores foram muito
além das perdas financeiras. A imagem
do Brasil ficou arranhada perante os im-
portadores, gerou-se todo um desgaste
negocial entre exportadores e importa-
dores, abriram-se portas para compras
dos importadores junto a exportadores
de outros países, dentre outros aspectos
importantes”, acrescenta a diretora su-
perintendente da SM International.
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E, por falar em problemas no setor,

os outros entrevistados, e a própria Si-
mone, apontam outros, como também
as possíveis soluções.  Continuando em
sua explanação, a executiva da MS
International diz que os principais pro-
blemas logísticos enfrentados incluem
alto custo dos fretes terrestres, maríti-
mos e aéreos; estradas federais e esta-
duais totalmente danificadas; pouca
disponibilidade de navio; pouca dispo-
nibilidade de contêineres; ineficiência
dos portos; e extrema burocracia no
despacho aduaneiro.

“São muitas as ações necessárias
para sanar os problemas, mas as prin-
cipais são: ampliar e modernizar a
malha portuária, tornando-a mais pro-
dutiva, o que, conseqüentemente, re-
duzirá os custos dos transportes marí-
timos; investir pesadamente para recu-
perar as estradas que ligam os princi-
pais destinos dos produtos brasileiros
aos países limítrofes ao Brasil, redu-
zindo, assim, o custo do transporte ter-
restre; e, por fim, incentivar o aumento
de concorrentes internacionais e nacio-
nais que possam suprir as carências de

falta de navios e contêineres, am-
pliando, assim, as disponibilida-
des de destinos, preços e datas de
embarque das mercadorias ao ex-
terior”, completa Simone.

Herzog, da EGL Brasil, tam-
bém destaca que o principal pro-
blema é falta de infra-estrutura
- portos, estradas e armazéns.
“Esta infra-estrutura requer in-
vestimentos de longo prazo e um
planejamento integrado de di-
versas áreas, incluindo áreas fis-
cais. A solução é o país definir
que quer ter uma infra-estrutura
logística, incluindo redução de
impostos e de burocracia. Desta
maneira, podemos ter uma posição
estratégica no cenário do comércio
exterior”, completa o diretor de logís-
tica da EGL Brasil.

Angélica, da Gefco, também asse-
gura que o maior problema enfrentado
pelos exportadores brasileiros é uma
infra-estrutura totalmente deficitária.
De acordo com ela, as estradas são ru-
ins, o custo portuário é altíssimo e ain-
da existem uma série de gargalos
logísticos que comprometem o proces-
so, como filas de caminhões para des-
carga no porto e lentidão para o carre-
gamento dos navios, sem falar na bu-
rocracia para efetuar um desembaraço
aduaneiro. “As soluções passam pela
desburocratização dos processos adu-
aneiros e pelos investimentos em infra-
estrutura na área portuária e na malha
rodoviária”, completa a diretora de
logística internacional e comércio ex-
terior da Gefco.

“Infelizmente ainda temos os ve-
lhos problemas de falta de estrutura no
Brasil. Rodovias em péssimo estado,
malha ferroviária pequena, transporte
fluvial pouco difundido, portos com
graves problemas estruturais e com ser-
viços caros, fazendo com que o velho
e ganancioso ‘Custo Brasil’ aumente a
cada dia.”

A observação é de Gomes, da
Ocean Express, para quem as soluções
envolvem, a exemplo do já destacado
pelos outros entrevistados, planejamen-
to, envolvimento mais atuante do setor
produtivo e investimento pesado por
parte do governo.

����#$����,���������	
Aliás, perguntado sobre o que pode-

ria ser feito a nível de governos estadu-
ais e Federais, ou o que está sendo feito,
Herzog, da EGL Brasil, diz que “alguma
coisa já esta sendo feita, como investi-
mentos em portos e estradas. Para acelerar

este processo, precisamos
agilizar o processo de par-
ceria com empresas priva-
das e direcionar crédito
para investimentos nas
áreas citadas.”

O diretor de logística
da EGL Brasil também
aponta outros exemplos
do que poderia ser feito:
crédito para a renovação
da frota de caminhões do
Brasil, eliminação dos
processos de fronteira no
Mercosul, redução da
carga tributária de um
modo geral e simplifi-

cação no processo fiscal de exportação
e importação.

“Uma maneira interessante de in-
tegrar diversas frentes seria a criação
do ministério da logística, assumindo
as funções do ministério de transpor-
tes e outros. Este ministério teria como
missão buscar o desenvolvimento in-
tegrado das áreas que envolvem tudo
ligado à movimentação e estocagem de
produtos, incluindo os processos fis-
cais”, sugere Herzog.

Por sua vez, Angélica, da Gefco, diz
que os governos Estadual e Federal de-
veriam fazer investimentos em infra-
estrutura, sobretudo que não estão sen-
do feitos com a necessidade que o Bra-
sil precisa. “Em relação à desburocrati-
zação, existe um avanço da Receita
Federal neste sentido, mas o avanço
ainda é lento e normalmente está mais
para os cargos superiores e não chega
a atingir/sensibilizar as pessoas que
estão na operação”, avalia a diretora de
logística internacional e comércio
exterior da Gefco.

O que seria preciso, na opinião de
Gomes, da Ocean Express, é tornar os
governos estaduais e federal menos po-
líticos nas decisões. “Hoje temos vários
projetos emperrados e, como temos elei-
ção presidencial no ano que vem, acho
que nada será feito até lá”, destaca o ge-
rente de logística da Ocean Express.

“Parabenizo o governo federal pelo
extremo esforço que vem desem-
penhando para eliminar todos os gar-
galos logísticos existentes nas expor-
tações, onde vem modernizando os
portos, gerando concorrências nacio-
nais e internacionais de prestadores de
serviços nessa área e otimizando
documentos via Siscomex, porém to-
das essas medidas ainda são incipientes
diante da tamanha deficiência exis-
tente.” A conclusão é de Simone, da SM
International. ■

Simone, da SM:
governo se

esforça para
eliminar gargalos

logísticos
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UPS Supply Chain Solutions
está apresentando a expansão de
seus serviços Trade DirectSM no

Brasil com o lançamento do Trade Direct
Air, adicionando mais capacidade de trans-
porte e distribuição para os Estados Uni-
dos no modal aéreo.

Os serviços UPS Trade Direct alinham
a cadeia de suprimentos, facilitando o trans-
porte de mercadorias que saem diretamente
das fábricas no Brasil, passam pelas alfân-
degas e chegam até múltiplas localidades
nos Estados Unidos.

“O Trade DirectSM Ocean e Trade
DirectSM Air são opções ainda mais rápi-
das para a exportação de indústrias de pro-
dutos acabados, como cerâmica, autopeças,
têxtil e couro, entre outras. Os clientes po-
dem usufruir de serviços porta a porta pro-
porcionados por um único provedor

logístico, o que reduz tempo e custo para
exportações via aérea ou marítima”, ressal-
ta Wagner Brito, gerente geral da UPS
Supply Chain Solutions.

No Brasil, a estrutura operacional do
Trade Direct está localizada em Guarulhos,
SP, em Novo Hamburgo, RS, e em Manaus,
AM, e consiste em armazéns gerais, desem-
baraço aduaneiro, estrutura de coleta de mer-
cadorias, acordos especiais com armazéns
alfandegados, armadores e companhias aé-
reas. O objetivo é reduzir o tempo de transi-
to de cargas nos portos e aeroportos de em-
barque, acelerando a chegada dos produtos
no mercado.

Além do Brasil, esse serviço está dispo-
nível na Europa, na Ásia e em outros países
da América Latina, como Argentina, Chile,
República Dominicana, Colômbia, Costa
Rica, Guatemala e Honduras.■

A

terminal de contêi-
neres vazios Hiper-
con Terminais está

sendo considerado o pioneiro
na utilização de coletores de
dados via radiofreqüência.
ste é um equipamento de últi-
ma geração com programa em
Windows, que pode ser utili-
zado sob qualquer intempérie como sol,
chuva, poeira, etc. O aparelho também per-
mite tirar fotos e enviá-las via e-mail, pois
dispõe de uma câmara fotográfica”, expli-
ca o diretor da Hipercon, Eduardo Ennis.

Pelo seu lado, o gerente do departa-
mento de contêineres, Roberto Dantas,
explica que antes os vistoriadores fazi-
am as inspeções numa folha, encaminha-
vam ao escritório, e somente depois dis-
so o resultado era passado para o sistema.
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“Com essa nova tecno-
logia, as informações
são passadas imediata-
mente para o sistema,
pois a transmissão é
feita via rádio/antena”,
explica.

Ennis conta ainda
que seus clientes pode-

rão saber rapidamente o resultado da visto-
ria de seus contêineres, bem como as unida-
des que tiverem seus reparos concluídos. Na
1º etapa, a empresa utilizará os equipamen-
tos para a identificação de avarias nos
contêineres.

Outra novidade que a Hipercon está
anunciando é a nova empilhadeira stacker -
PPM, de origem francesa, com capacidade
de movimentação de 45 toneladas, podendo
empilhar até cinco contêineres de altura. ■

O
Da esquerda para a direita:
Paulo Adelino, superintendente,
e Eduardo Ennis, diretor
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A Navarro tem uma linha
bastante ampla de
dinamômetros específicos para
uso em pontes rolantes. Por
exemplo, a dinamômetro digital
Crane Scale modelo OSC-G
apresenta capacidade de até
2 000 kg e é indicado para
pontes rolantes que operam em
fundição. Inclui display led com
30 mm e que converte carga
líquida/carga bruta. Por sua vez,
o equipamento digital Crane
Scale modelo OCS-A tem
capacidade até 20 000 kgf,
enquanto que o OCS-M atua
com até 1 000 kgf e com
controle remoto em até 10 m de
distância. Outras novidades da
empresa incluem o sistema
para pesagem e contagem de
produtos em paleteiras,
atuando com carga de 10 a
1 500 kg, indicadores de peso e
contagem de peças para uso
em balanças e com capacida-
des de 3 a 3 000 kg e balanças
para pontes rolantes em
capacidades de até 20 000 kg.
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Entre os serviços e produtos
que a National Freight Systems
oferece estão importação e
exportação marítima, consoli-
dações marítimas, importação
e exportação aérea e
consolidações aéreas.
A empresa proporsiona
suporte técnico especializado
para o transporte de cargas
World Wide.
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A Officeware, especializada no uso
da tecnologia de informação aplicada a
processos de negócios, está lançando
a versão atualizada da Tibco Claims
Management Framework 2. Trata-se de
uma solução com plataforma aberta e
modular que combina os benefícios da
tecnologia de Business Process
Management (BPM) com templates pré-
desenhados e customizáveis. O objeti-
vo é aumentar a eficiência dos proces-
sos de análise e acompanhamento de
ocorrências de sinistros nas segurado-
ras, reduzindo custos e diminuindo pos-
síveis fraudes.

Com a nova versão, o aplicativo tor-
na-se compatível com o ambiente Web,
além de promover integração com par-
ceiros - oficinas, aprovadores externos,
etc. “A nova solução também engloba
um ‘motor de regras de negócio’, asso-
ciado às melhores práticas dos proces-
sos de sinistro em uma só ferramenta,
melhorando a manutenção e atualiza-
ção das informações das seguradoras”,
diz o diretor da Officeware, Alexandre
Melo.

Ainda de acordo com ele, os novos
módulos tornam a ferramenta um sis-
tema único, capaz de atingir todo o pro-
cesso, desde a notificação do sinistro
até o seu pagamento. “O BPM facilita a
redução de custos administrativos e o
aumento da produtividade, já que
automatiza e controla todas as ocorrên-
cias de ponta-a-ponta. As seguradoras
garantirão mais agilidade e transparên-
cia para seus clientes, pois a tecnologia
agiliza o processo, permitindo a
rastreabilidade completa das ativida-
des envolvidas”, completa Melo. ■

s usuários do Infolog Web,
sistema da Pamcary – empre-
sa do ramo de seguro de

transportes de cargas e no gerencia-
mento integrado de riscos de operações
logísticas - que monitora informações
logísticas por meio de rastreamento via
internet, agora podem criar rotas do seu
interesse para gerenciar a operação do
transporte rodoviário de suas cargas.

“Antes, não havia alternativas ao ca-
minho lógico fornecido pelo sistema,
entre a origem e o destino. Agora, o usuá-
rio pode desenhar a rota de sua conveni-
ência, bastando preencher alguns cam-
pos com o nome de cidades que estão
no percurso. O caminho será desenha-
do on-line, via internet, por um
roteirizador”, explica Waldir Fernandes,
diretor de negócios da Pamcary. Esta
novidade deverá ajudar a empresa cum-
prir a sua meta de triplicar o atual índice
de 50 mil viagens de transporte de car-
gas monitoradas pelo sistema, até o final
de 2005. Como corretora, a Pamcary tem
cerca de 2 mil segurados, entre transpor-
tadores e embarcadores de cargas.

Fernandes acrescenta que o Infolog
Web “é um sistema ainda sem similar
no mercado que permite o acompanha-
mento de veículos com carga a partir
do preenchimento de um plano de via-
gem via internet, onde são informados
vários dados da viagem e a última po-
sição do veículo com a mercadoria. As
não-conformidades com o plano de via-
gem também são monitoradas e infor-

madas pelo sistema, em tempo real.”
O usuário do Infolog Web ainda pode

utilizar indicadores de desempenho ali-
nhados com o prazo de entrega e com o
horário predeterminado. “Outra vanta-
gem é a geração de relatórios gerenciais
com a média do tempo de carregamento
e de descarregamento, tempo de viagem,
fidelidade de motoristas, etc. As infor-
mações captadas podem ser acessadas
pelos embarcadores e destinatários da
carga”, completa o diretor. ■

O

Fernandes: sistema sem similar
no mercado
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ratou-se de um projeto total-
mente customizado às ne-
cessidades do cliente, atra-

vés do qual a Mesquita passou a ar-
mazenar 300 itens importados e nacio-
nalizados pela subsidiária brasileira da
Agfa no Centro de Distribuição de São
Bernardo do Campo, na Grande São
Paulo, realizando operações de pale-
tização, separação, embalagem, expe-
dição e controle, entre outras.

A solução desenvolvida integrou
as informações obtidas durante o ma-
nuseio e o planejamento para os perío-
dos de pico de movimentação e expe-
dição de cargas e, com isso, passou a
monitorar desde o faturamento até o
controle de procedimentos internos.
Entre uma série de ações, a operação
engloba a armazenagem de produtos
em câmaras climatizadas, vertica-
lização de estoques e classificação por
famílias de produto. A seguir, Angelo
Gilberto Dias, diretor executivo do CD
da Mesquita, explica este interessante
estudo de caso.

LogWeb: O que foi levado em consi-
deração para o projeto?

:���A Na época, a Agfa Gevaert
tinha uma área reduzida e estava am-
pliando produção, e precisava fazer
investimentos na própria planta em
área e equipamento. Neste contexto,
começaram a pensar na terceirização
da logística, foi quando tiveram con-
tato com a Mesquita.

LogWeb: Explique no que consiste o
projeto.

:���A Este contato foi superficial,
em termos da estrutura operacional que
se dispunha. A Mesquita, como ope-
rador logístico, buscou desenvolver um
projeto totalmente customizado para
a Agfa Gevaert, no sentido de ofere-
cer uma solução totalmente integrada
de logística para a empresa, oferecen-
do pessoas, equipamentos, área neces-
sária, gerenciamento das atividades
logísticas e integração das informa-
ções. A princípio, a Agfa Gevaert não
tinha uma visão mais integrada, e a
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Mesquita desenvolveu um projeto bem
customizado. Colocamos uma equipe
interna na Agfa Gevaert, mapeando
fluxos e volumes movimentados, iden-
tificando gargalos operacionais e ne-
cessidades dos clientes. Montamos,
então, um projeto unindo a base
operacional, sistêmica e de serviços.
Buscamos dar um salto de qualidade e
nível de serviço, e incluímos no proje-
to a consultoria. Não reproduzimos sim-
plesmente o que a Agfa Gevaert fazia, par-
timos para a associação das necessida-
des dos clientes e o projeto em si.

LogWeb: Quais os benefícios alcança-
dos, desde a implantação?

:���A O projeto foi implantando
em março de 2004, embora as conver-
sas tenham começado em maio de
2003. É importante destacar que foi um
projeto longo, porque foi apresentado
para a diretoria de logística da Agfa
Gevaert. Depois que receberam o pro-
jeto, com escopo maior que o solicita-
do, concluíram pela viabilidade da
terceirização, que não estava bem cla-
ra nos planos iniciais. Então enviaram
uma carta-convite para a participação
da Mesquita na terceirização, e nossa
empresa competiu com mais 11 na-
cionais e internacionais, visando a
terceirização. Ficamos qualificados
entre as três melhores opções, depois
fomos escolhidos como detentores da
melhor solução. Começamos a operar
em março de 2004. Depois de um ano,
são vários os benefícios. Por exemplo,

a Agfa Gevaert passou a
ter um tempo de atendi-
mento otimizado – ciclo
de atendimento em até
24 horas -, aumentou a
velocidade de atendi-
mento de pedidos e teve
a confiabilidade de esto-
que aumentada – já que
antes ele era controlado
manualmente, sendo que
agora a Mesquita atua
com WMS e código de

barras. Também podem ser citados o
aumento da quantidade de códigos,
gerenciamento das informações para
as operações da Agfa Gevaert, melhor
performance de atendimento e no es-
toque, eliminação de não-conformida-
de e curvas de obsolescência. A Mes-
quita condensa as informações e as
encaminha para área de logística da
Agfa Gevaert, disparando ações de
melhorias. Também estamos integra-
dos na gestão do processo e desenvol-
vendo outros processos complemen-
tares – está prevista uma divisão maior
e um projeto consolidado na parte de
gerenciamento de transporte de distri-
buição, em nível Brasil, com ênfase na
região Nordeste, além do Rio de Ja-
neiro, Santa Catarina e São Paulo.
Também já fizemos projeto em comér-
cio exterior, envolvendo contêiner de
importação.

LogWeb: Fale sobre o prêmio recebi-
do pelo projeto.

:���A Este projeto gerou um ma-
terial muito rico, desde a concepção
de dados até o direcionamento, envol-
vendo inclusive a implantação, bem
monitorada para evitar surpresas. Ele
foi consolidado e encaminhado para a
diretoria mundial da Agfa, que tem
dentro da sua concepção premiar al-
guns projetos da empresa no mundo,
em várias áreas. Este foi um dos pro-
jetos encaminhados para apreciação e
recebemos a notícia de que foi inter-
namente premiado como melhor pro-
jeto implantando dentro do grupo em
2004, pela metodologia, tecnologia,
qualidade integração, etc. ■

T

Dias, da Mesquita: projeto gerou
material muito rico
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E stamos imersos em in-
tensas mudanças sociais,
políticas, tecnológicas,

econômicas e culturais que estão
transformando nossa sociedade.
No ambiente das organizações
(que precisam compreender e se
adaptar rapidamente e constante-
mente para sobreviver), busca-se
um novo perfil profissional, com-
posto por indivíduos que sejam,
mais do que bons técnicos e admi-
nistradores, também líderes criati-
vos, inovadores e colaborativos.

Reunir todas essas competên-
cias é o grande desafio do momen-
to para os executivos e para as ins-
tituições de ensino, treinamento e
qualificação. Para se chegar a esse
nível, é necessária uma quebra de
paradigma em relação à forma
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como as pessoas encaram o apren-
dizado e como as instituições en-
caram o ensino.

Para os profissionais, a imagem
de que o autodesenvolvimento está
relacionado apenas aos conheci-
mentos técnicos e gerenciais pre-
cisa dar lugar a um conceito
holístico de aprendizado. Ou seja,
de que, junto com o lado racional,
ligado ao hemisfério esquerdo do
cérebro (relacionado ao objetivo e
analítico), é essencial também de-
senvolver o emocional, ligado ao
hemisfério direito (subjetivo e in-
tuitivo).

Em relação às instituições, o
desafio está em criar novos concei-
tos, metodologias e ferramentas
que extrapolem o modelo exposi-
tivo-analítico (ou seja, o das “salas

de aula”) e agreguem novas formas
de aprendizado e aquisição de co-
nhecimento.

Uma experiência instigante
nesse sentido vem sendo realizada
na Suécia. Batizada de Treinamen-
to Ativo-Reflexivo, essa nova for-
ma de aprendizado reúne aulas tra-
dicionais com meditação, exercí-
cios de integração ao meio ambi-
ente e jogos empresariais. O ob-
jetivo é estimular o desenvolvi-
mento de todas as capacidades
potencialidades do indivíduo, tan-
to as relacionadas à razão quanto
à emoção, o tangível e o intangí-
vel, o concreto e o abstrato, o
óbvio e o sutil e, principalmente,
a relação eu-tu.

Um dia de treinamento ativo-
reflexivo (geralmente realizado em

um ambiente totalmente novo para
os participantes) começa com exer-
cícios de meditação, visualização
criativa e respiração para melhorar
a memória, reduzir os níveis de
estresse, aumentar a auto-estima e
a concentração. Segue-se a isso a
parte ativa do treinamento, uma
série de exercícios lúdicos em que
as pessoas são estimuladas a usar
todas as suas competências de pon-
ta, como comunicabilidade, toma-
da de decisão, administração de
tempo, gerenciamento do estresse,
aprender a aprender e aprender a
ensinar, com todo o seu potencial.

Por seu lado, os jogos empre-
sariais proporcionam aos alunos a
oportunidade de aprender fazendo,
a forma mais efetiva de auto-
conhecimento, pois trabalha o lado
esquerdo e o direito do cérebro de
forma harmoniosa. Ao fim de cada
jornada (que dura um dia inteiro)
volta-se ao intangível. Retomam-
se os exercícios de contemplação
e introspecção; os alunos são leva-
dos a refletir sobre as atividades
realizadas e discutir suas experiên-
cias e emoções com os outros par-
ticipantes.

Os treinamentos realizados até

agora com esse novo conceito têm
demonstrado resultados expressi-
vos. Por meio de um mergulho no
intangível, temperado com os con-
frontos trazidos pelos desafios si-
mulados do cotidiano, as pessoas
não só aprimoraram suas compe-
tências, como, também, descobri-
ram que possuem outras habilida-
des até então adormecidas.

A experiência sueca deve ser
imitada e aperfeiçoada dentro de
pouco tempo em outros países, pois
abre um novo campo de desenvol-
vimento e treinamento profissional
que, como já foi dito no início, vem
a atender a uma necessidade das
pessoas, das organizações e da pró-
pria sociedade. E com toda a sua
riqueza cultural e étnica, tem-se no
Brasil excelentes condições para
adotar esse conceito e utilizá-lo em
sua plenitude. ■

Ana Lúcia de Mattos de Santa Isa-
bel - Consultora e pesquisadora do
Instituto Avançado de Desenvolvi-
mento Intelectual (INSADI) e pós-gra-
duada em Administração de Recur-
sos Humanos pela Universidade Fe-
deral do Paraná - UFPR/FACE.
ana.lucia@insadi.org.br
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Este livro foi elaborado na carreira
profissional e acadêmica do autor,
que atua no mercado há mais de
trinta anos, e é indicado para
empresas e profissionais da área,
além de ser importante para cursos
técnicos, de graduação, pós-
graduação, MBA e doutorado. Além
de fazer uma introdução ao
comércio exterior e à logística, trata
de temas como cultura, comércio
exterior e a globalização, barreiras
no comércio internacional, agentes
internacionais, direitos, contratos,
transportes e operações door-to-
door, entre outros assuntos.
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A Knapp é especializada
em automação de centrais
de distribuição e publicou
literatura sobre suas
atividades.
Inclui informações sobre
gerenciamento e controle
das centrais, sistemas
transportadores para
volumes pequenos e
médios, consultoria e
planejamento, produção de
equipamentos, instalação e
partida, além de manipula-
ção, handling, armazena-
gem e separação.
Também há informações
sobre o grupo.
Fone: 41 398.3838
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“Soluções em Movimenta-
ção” é o nome do catálogo
da Scheffer, que contém
informações sobre
transelevadores, abrangen-
do sistemas de transferên-
cia e mecanismos de
armazenamento, entre
outros. Também estão
incluídas informações
sobre transportadores de
roletes e de correntes
tracionados, mesas
giratórias e elevatórias,
elevadores para paletes e
contínuos, monta-cargas,
alimentadores de prensas
e outros.
Fone: 42 3236.5722
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A Conti Maxi Logistics and
Forward Company é uma
empresa de operações
logísticas internacionais e de
projetos especiais. Trata-se de
uma joint-venture entre a Peter
Staley Sarchs Corp - LLC, dos
Estados Unidos, holding que
controla empresas de logística
e transportes multimodais na
América Latina, na Europa e
na Ásia, atuando em conjunto
com a Panamenha Interword
Contimaxi Corp. “Desde a sua
fundação, a empresa vem
trabalhando nos mais
importantes projetos do centro
oeste brasileiro, tendo seu
principal foco na Hidrovia
Paraguai-Paraná. Realiza o
transporte de cargas
internacionais, em toda sua
complexidade, cuidando
desde a escolha das rotas e
dos modais mais compatíveis
para cada tipo de carga, como
também das embalagens mais
adequadas a cada tipo de
produto em função do modal a
ser utilizado. Executa,
também, todas as formalida-
des aduaneiras de importação
e exportação”, explica André
Coelho Lima Hofke, diretor
comercial da Conti Maxi.
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O Container Dri  II, da Süd-
Chemie, é um dessecante
especialmente projetado para
proteção de cargas durante o
transporte ou armazenagem.
Absorve a umidade e, por sua
vez, diminui a temperatura do
“ponto de orvalho”, mantendo
a carga sempre seca. É
disponível em tiras ou sachês
individuais com ou sem
adesivo e pode ser espalhado
entre paletes ou cargas e
inserido nos vãos das calhas
das paredes do contêiner.
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